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CARACTERES DE RENDIMENTO INDICADORES PARA 
ADAPTABILIDADE DE HÍBRIDOS DE GIRASSOL CULTIVADOS 

EM SEGUNDA SAFRA EM NOVA ANDRADINA, MS

YIELD CHARACTERS INDICATORS FOR ADAPTABILITY OF SUNFLOWER HYBRIDS 
CULTIVATED IN SECOND CROP IN NOVA ANDRADINA, MS
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Introdução

O girassol (Helianthus annuus L.) é uma planta anual da família Asteraceae, considerada uma 
das oleaginosas mais importante no mundo possuindo múltiplas utilidades, sendo a produção de 
óleo para consumo humano e biodiesel o principal destino da produção (Castro; Farias, 2005).

No Brasil, a cultura se adapta em todas as regiões ao longo da ampla latitude do país, porém, 
a produção de grãos de girassol tem se concentrado principalmente no Centro-Oeste, principal-
mente nos estados de Goiás e Mato Grosso, onde o cultivo tem se mostrado viável em segunda 
safra devido à rusticidade da cultura no que se refere a tolerância ao estresse hídrico (Castro; 
Farias, 2005; Ribeiro et al., 2021). Uma das dificuldades na adoção do cultivo do girassol em ou-
tras regiões do Centro-Oeste, como, por exemplo, no estado do Mato Grosso do Sul, é a escas-
sez de resultados que validam novos cultivares com adaptabilidade e estabilidade de produção 
e que traga segurança para o agricultor, possibilitando a familiarização com o cultivo, bem como 
novas oportunidades (Calixto; Santana, 2020).

Dessa forma, ensaios regionais que validam o cultivo da cultura funcionam como vitrines tec-
nológicas que, associadas com práticas extensionistas podem aumentar as opções de culturas 
agrícolas com potencial de exploração em regiões que tradicionalmente dispõe de poucas espé-
cies aptas à exploração agrícola.

Objetivou-se com esse estudo correlacionar caracteres de rendimento de aquênios com ode-
sempenho filotécnico de doze híbridos de girassóis cultivados em segunda safra no município de 
Nova Andradina, MS.

Material e Métodos

O trabalho foi desenvolvido em área experimental no campus do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do Sul situado em Nova Andradina (IFMS - 
Nova Andradina), região sudeste de Mato Grosso do Sul, no período de março a julho de 2022. 
O clima da região é classificado como Aw (clima tropical com estação seca de inverno), segundo 
a classificação de Köppen (Alvares et al., 2014).

O experimento foi conduzido no delineamento de blocos casualizados, com quatro repetições 
e 12 genótipos de girassol, sendo eles: BRS G77, BRS G80, Hélio 250, BRS G78, BRS G81, 
BRS 323, BRS G74, Altis 99, BRS G75, BRS G79, BRS G76, BRS G73 oriundos do programa de 
avaliação de genótipos de girassol da Embrapa Soja, em Londrina, PR, os quais foram cultivados 
em regime de sequeiro sob sistema de semeadura direta. As testemunhas dos ensaios foram os 
híbridos Altis 99, BRS 323 e Helio 250. 
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O estabelecimento das plantas de cobertura para formação da palhada ocorreu em novem-
bro de 2021 através de semeadura a lanço do mix: Milheto (Pennisetum glaucum) + Brachiaria 
(Urochloa ruzizenses). A dessecação da palhada ocorreu mediante aplicação de glyphosate e 
2,4D, utilizando as seguintes doses: 3 L/ha de glyphosate e 1 L/ha de 2,4 D com 0,5 % de volu-
me de adjuvante (Nimbus) com 15 dias de antecedência ao plantio. Na ocasião da semeadura 
a adubação constou da aplicação da mistura de 250 kg/ha da fórmula (08-28-16) + 20 kg de 
fosfato monoamômico (10-52-00) em linha de plantio. A semeadura dos genótipos de girassol foi 
realizada no dia 09/03/2022. Cada parcela foi constituída por 4 linhas de 6,0 m de comprimento 
espaçadas de 0,50 m entre si. A distância entre plantas foi de 0,43 m, totalizando 14 covas/ linha. 
Foram semeadas 3 sementes/cova, que previamente passaram por tratamento com fungicida 
Vitavax-Thiram (200mL/100kg).

Após emergência realizou-se desbaste de modo a permanecer apenas uma planta por cova, 
perfazendo a população de 46.500 plantas/ha. A adubação de cobertura foi realizada aos 30 
dias após a emergência, com 40 kg/ha de N e K2O (via solo) e 2 L de B/ha (via foliar), sendo as 
fontes 20-00-20 e ácido bórico, respectivamente. Durante a execução do experimento foi feita 
amostragem de pragas, com o intuito de observar se estavam causando danos econômicos a 
cultura. Foram feitas as intervenções para controle da lagarta do girassol (Chlosyne lacinia) e do 
besouro do capítulo (Cyclocephala melanocephala) quando as plantas estavam em R5, a partir 
do momento em que o nível de infestação atingiu o nível de dano econômico para a cultura.

Quando as plantas atingiram a fase fenológica de início de enchimento dos aquênios (R6) 
efetuou-se o ensacamento dos capítulos da área útil das parcelas para prevenção do ataque de 
pássaros. Ao final do período experimental foram avaliados: população final de plantas (POP); 
duração do ciclo (maturação fisiológica dos aquênios - R9); curvatura do caule (CC) avaliada por 
estimativa, com base em uma escala numérica desenvolvida por Rossi (1998); altura de plan-
tas (AP) em centímetros; diâmetro do Capítulo (TC); largura do Capítulo (LC); comprimento de 
Capítulo (CCAP); número de aquênios por capítulo (NAC); umidade de aquênios (UMI); peso de 
mil aquênios (PMA) e a produtividade de grãos (PROD).

Os dados foram submetidos a análise de correlação simples (correlação de Pearson), para 
determinar a ocorrência de associação entre os caracteres de rendimento, ciclo e produtividade. 
As análises estatísticas foram realizadas com o auxílio do software R (R Core Team, 2022).

Resultados e Discussão

Considerando todo o conjunto de dados (sem agrupamento de genótipos por ciclo) observou-se 
correlação negativa (r = -0,53) entre a população de plantas e o ciclo, ou seja, o aumento na po-
pulação de plantas reduz o tempo para amadurecimento dos aquênios (Figura 1). Essa relação 
parece surtir efeito indireto nos componentes de rendimento (AP, CC, TC, CCAP, NAC e PMA) 
dos genótipos de girassol. A causa disso é que com maior número de plantas na área atenua-se 
a competição por espaço, nutrientes e luminosidade, fazendo com que o ciclo seja reduzido e 
o desenvolvimento dos capítulos prejudicado. Esse mecanismo fisiológico de encurtamento de 
ciclo por aumento da densidade de plantas por unidade de área tem sido reportado como bené-
fico para a cultura do algodoeiro, por exemplo (O Sistema..., 2010). Nessa cultura o adensamen-
to tem proporcionado redução no ciclo sem comprometimento dos componentes de produção. 
Entretanto, em nosso estudo esse comportamento não foi observado. Pelo contrário, sob maio-
res populações ocorreu comprometimento significativo na formação dos capítulos, o que pode 
ter impactado a produtividade dos genótipos, bem como a capacidade do teste de comparação 
de médias em apontar diferenças mais expressivas na produtividade dos híbridos avaliados. 
Essa relação população/ciclo é um fato que merece destaque, e que pode ser avaliado em expe-
rimentos futuros. Entende-se então, que para Nova Andradina, MS também há a necessidade de 
avaliar diferentes arranjos populacionais para o estabelecimento de lavouras de girassol, o que 
pode auxiliar na compreensão do desempenho agronômico, sobretudo, na produtividade. 
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Figura 1. Coeficientes de correlação (r) para relações entre componentes de rendimento, ciclo e produtividade de 
genótipos de girassol. Quadrantes tachados com X vermelho representam correlações não significativas (p>0,05). 
POP: população final; AP: altura da planta; CC: curvatura do caule; TC: diâmetro do capítulo; LC: largura do capítulo; 
CCAP: comprimento do capítulo; NAC: número de aquênios por capítulos; UMI: umidade de aquênios; PMA: peso de 
mil aquênios e PROD: produtividade de aquênios.

A ausência de efeito direto do encurtamento do ciclo sobre a produtividade de aquênios 
pode ser atribuída a plasticidade fenotípica como resultado da interação genótipo x ambiente. 
Genótipos de ciclo maior tendem a demandar mais energia para manutenção de seu metabolis-
mo, reduzindo a alocação de fotoassimilados para os capítulos. Todavia, os genótipos avaliados 
nesse estudo não apresentaram alteração na formação de aquênios por ocasião do prolonga-
mento do ciclo. Assim é razoável a compreensão de que mesmo sob menor CC, LC, TC, CCAP, 
PMA e umidade dos aquênios em detrimento do prolongamento do ciclo os genótipos avaliados 
mantiverem a produtividade inalterada devido a manutenção da alocação de fotoassimilados 
para os aquênios, especificamente. Em síntese, os genótipos compensaram a queda no cresci-
mento dos capítulos a partir da manutenção do número de aquênios nesta estrutura. Isso reforça 
a teoria de que o girassol possui alta capacidade de modular seu crescimento de acordo com as 
condições ambientais e de cultivo.

Os atributos inerentes aos capítulos (TC, LC, CCAP e PMA) correlacionaram-se positiva-
mente entre si (Figura 1). Capítulos maiores apresentaram mais espaço para que os aquênios 
pudessem se desenvolver, resultando em maior enchimento dos aquênios. Outra correlação 
positiva obtida foi entre AP e NAC, portanto, quanto maior for o ganho em altura da planta, maior 
será o número de aquênios dos seus capítulos. Entre os componentes inerentes aos capítulos 
(TC, LC, CCAP e PMA) e a CC observou-se moderada correlação positiva (0,36 < r < 0,49). Com 
isso, podemos inferir que quanto maiores e mais pesados os capítulos, maior será a curvatura 
do caule (Figura 1).
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De modo geral, constatou-se que a produtividade esteve estritamente relacionada com a ma-
nutenção da população de plantas ao longo do ciclo. Além disso, plantas mais altas, com capítu-
los de maior diâmetro, largura e com mais aquênios alcançam maiores produtividades. Isso indi-
ca que esses componentes de rendimento devem ser utilizados como caracteres de seleção de 
genótipos para a região com vistas a obtenção de maiores produtividades no cultivo de Girassol 
em segunda safra em Nova Andradina.

Esse é o primeiro relato sobre correlação entre os componentes de rendimento de aquênios 
com o desempenho filotécnico de doze híbridos de girassol cultivados em segunda safra no 
município de Nova Andradina, MS. Nossos resultados mostram que essa cultura tem potencial 
nessa região.

Conclusão

As correlações entre os componentes de rendimento indicam que genótipos avaliados apre-
sentam plasticidade fenotípica o que garante a manutenção do número de aquênios e a produti-
vidade mesmo com o prolongamento do ciclo na segunda safra em Nova Andradina, MS.

Em estudos futuros complementares a este deve-se considerar o incremento na altura de 
plantas, no diâmetro, na largura e no número de aquênios por capítulos como caracteres de 
seleção de genótipo com vistas a obtenção de maiores produtividades no cultivo de Girassol em 
segunda safra em Nova Andradina, MS.
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